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APRESENTAÇÃO

Vivencia-se hoje um mundo de complexidades e, em meio a este 
cenário, o retrato da degradação ambiental aponta para um colapso eco-
lógico, pois a busca excessiva por bem-estar, pela sociedade contempo-
rânea, abalou a saúde dos seres vivos e desencadeou a necessidade de 
saber fazer o uso sustentável dos recursos naturais do planeta.

 Alinhada a esse processo de degradação, a problemática das 
queimadas tem sido uns dos principais fatores de destruição dos bio-
mas brasileiros. Nessa perspectiva, o cultivo dos bons comportamentos 
e atitudes merecem destaque no sentido de favorecer a formação de um 
cidadão ecológico. 

Assim, pontua-se a importância da Educação Ambiental no contex-
to do ensino de ciências, principalmente no sentido de aprimoramento de 
conhecimentos científicos na formação dos estudantes. A intenção é que 
esses estudantes tenham compreensão crítica e participativa no meio 
em que estão inseridos, e a partir desses saberes e das experiências de 
vida em sociedade saibam usar e proteger de forma responsável a na-
tureza e seus recursos, além de associar, de forma reflexiva, o uso dos 
produtos gerados pelos avanços tecnológicos.

Diante dessa problemática, fez se necessário a elaboração de um 
material, didático-pedagógico, voltado  às atividades de educação am-
biental com ênfase no tema das queimadas, para, assim, contribuí com 
essa discussão. Sendo que as mesmas, as atividades, possam ser tra-
balhadas não só pelos professores de ciências, mas também por ou-
tras disciplinas. Dentro de uma dinâmica de diálogo entre os saberes 
de forma interdisciplinar, para então ampliar e enriquecer a visão acerca 
dessa problemática tanto no âmbito local quanto global. Sendo também 
observados aspectos biológicos, sociais, culturais e econômicos da nos-
sa região. 



Todos os dias Dona Noquinha acordava bem cedo para prepa-
rar o café para a família. A rotina deles era sempre a mesma: 
seu marido saia para a roça, enquanto seu filho, Foguinho, ia 
para a escola localizada no centro da vila de onde eles mora-
vam. 

Foguinho! Foguinho! 
Venha tomar o café 

antes de ir para 
escola.

Sim mãe! 
já estou 

de pé.

Essas atividades procuram colaborar com a formação de sujeitos 
ecológicos e com a solidificação da cidadania ambiental de alcance local, 
mas sem esquecer a dimensão global.

O formato pensado para o paradidático buscou trazer referências 
locais, como contempla fontes de informações para rápido acesso subsi-
diando o trabalho dos professores, suscitando assim, possibilidades de 
discussões acerca da problemática das queimadas. A intenção do para-
didático é ampliar a visão dos alunos e colocá-los, de forma lúdica, ciente 
dos acontecimentos das cidades por meio das atividades propostas no 
decorrer no material.
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Antes de sair, a mãe do Foguinho sempre dava os mesmos con-
selhos, mas numa época do ano, sua preocupação aumentava 
por conta dos perigos causados pelas queimadas.

Tenha atenção na 
estrada, filho. O tempo de 

queimadas já começou. 
Tenha cuidado ao passar 

por perto delas. Tente não 
respirar a fumaça!

Pode deixar, mãe ... eu já 
estou acostumado e sei 

como fazer para não 
inalar essa fumaça.
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Antes de sair, a mãe do Foguinho sempre dava os mesmos con-
selhos, mas numa época do ano, sua preocupação aumentava 
por conta dos perigos causados pelas queimadas.

Tenha atenção na 
estrada, filho. O tempo de 

queimadas já começou. 
Tenha cuidado ao passar 

por perto delas. Tente não 
respirar a fumaça!

Pode deixar, mãe ... eu já 
estou acostumado e sei 

como fazer para não 
inalar essa fumaça.

A destruição provocadas pelas queimadas da região, ameaça a 
comunidade constantemente e destroem a vegetação local, 
queimando os babaçuais.  
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Antes de seguir caminho, como de costume, Foguinho corria 
para chamar seu amigo, Tostão, que era seu vizinho e também, 
colega de sala na escola.

Tostão! Tostão! Vamos... 
estamos atrasados para 
aula, hoje tem aula de 

ciências!

Estou indo... e 
faísca está indo 
conosco (risos)
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Os dois adolescentes seguiram para a escola ... O caminho que 
eles enfrentavam era adornado de palmeiras de babaçu e 
grandes extensões de canaviais. Um lindo campo que encan-
tava a paisagem da região dos cocais, porém, na época de 
queimadas, ele se cobria com uma fumaça densa e perigosa.  
Naquele dia, como já havia começado a temporada de queima-
das, já era possível sentir o cheiro forte de fumaça.

Foguinho: Olha, Tostão... 
parece nuvem de chuva 
no céu, mas é só fumaça 
oriundo das queimadas  
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A temporada do 
preparo das plantações 
já começou. Meu pai já 
está blocando a roça 

para plantar. Agora vai 
ser só queimada” !!!!

Verdade foguinho! 
Estou sentindo o 

cheiro de fumaça no 
ar ...minha garganta 

já está avisando 
(risos)
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Bom dia! Tudo 
bem com vocês, 

queridos alunos?

o quê foi fogui-
nho? Você está 

bem?

Cof ! Cof ! 
Cof ! Cof !

Estou bem 
professora! Acho 

que foi a fumaça que 
peguei no caminho 

que me deixou assim.

Na porta principal da escola, como acontecia todos os dias, a 
professora de ciências chamada Malu esperava os alunos 
sempre carinhosa e atenciosa.
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Murilo: Professora, eu acho 
normal, né? Não tem como 
evitar! Embora minha mãe e 
minha avó não gostem dessa 

época do ano, porque destroem 
a beleza dos babaçueiros e 

deixa a gente doente.

Tostão arregalou os olhos e cochichou no ouvido 
de Foguinho

Professora Malu: Pois é pessoal, hoje 
vamos falar justamente das queimadas .... 

Vocês já devem ter visto que as queimadas 
começaram; né?..  e o que vocês pensam 
sobre elas e o que acontece em nossa 

comunidade?
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Foguinho: mas é 
necessário né, professo-

ra? Porque o fogo na 
roça ajuda a limpar o 
mato que cresceu e 
depois de tirar pode 
começar a plantar a 

roça do ano. 

Tostão: também 
acontece para o 
corte da cana de 

açúcar. 
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Foguinho: mas é 
necessário né, professo-

ra? Porque o fogo na 
roça ajuda a limpar o 
mato que cresceu e 
depois de tirar pode 
começar a plantar a 

roça do ano. 

Tostão: também 
acontece para o 
corte da cana de 

açúcar. 

Amanda: Ela também 
é usada para limpar o 

quintal da casa da 
gente!

Heloísa: É utilizado 
para o controle de 

pragas

Professora Malu: Muito bem, classe! Pois é! 
A Queimada é uma técnica de preparo de 

roça que acontece desde muito tempo por 
aqui no Maranhão e em outras várias 

partes do Brasil. Ela é considerada rudi-
mentar, pois basicamente é um processo de 

queima de biomassa vegetal (madeira, 
palha, vegetação viva). Mas, como vocês já 
identificaram, existem muitos problemas 

ao se usar as queimadas!
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Professora Malu: Além disso, as queimadas 
provocam mudanças climáticas decorren-
te do aquecimento global, além de mata-

rem os microrganismos necessários para a 
fertilidade do solo, tornando-os mais 
pobres. Ou seja, para a saúde e para a 
Atividades agrícola é uma ação muito 

negativa.

COM TANTA COISA SENDO IDENTIFICADA, A PROFESSORA COMEÇOU A 
FAZER UM MURAL COM AS FALAS DOS ALUNOS
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Foguinho pergunta: 
Professora, e como as 
pessoas podem fazer 
para limpar roças?

pedro: 
professora derrubar e 
queimar palmeira de 

babaçu também é con-
siderado crime?

Professora Malu: Então, gente... é bom que 
vocês entendam que queimadas não são legais 
e destroem o meio ambiente e por isso já exis-
tem leis que proíbem essa atividade para pro-
teger nosso ambiente... Dessa forma, quem pra-
tica queimada aleatoriamente está sujeito a 

penalidade criminais.

Professora Malu: Sim queridos! Tudo isso é 
considerado crime ambiental, pois colocar 
fogo pode destruir as florestas e matar os 
animais (nossa flora e fauna) são bens de 

todos!. Está estabelecido pelo Código Florestal 
Brasileiro.
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e destroem o meio ambiente e por isso já exis-
tem leis que proíbem essa atividade para pro-
teger nosso ambiente... Dessa forma, quem pra-
tica queimada aleatoriamente está sujeito a 

penalidade criminais.

Professora Malu: Sim queridos! Tudo isso é 
considerado crime ambiental, pois colocar 
fogo pode destruir as florestas e matar os 
animais (nossa flora e fauna) são bens de 

todos!. Está estabelecido pelo Código Florestal 
Brasileiro.
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Com a pergunta intrigante de Foguinho, a professora Malu 
propõe para a turma de uma ação pela comunidade sobre as 
queimadas, mas antes ela coloca um desafio para turma.

Tostão: utilizar aceiros 
(faixas construídas por 

maquinas nas laterais das 
cercas), e servem na prote-
ção das cercas e avanço do 

fogo na vegetação.

Heloísa: Não jogar 
fósforo e cigarros 

acesso na vegetação 
seca. 

Vinícius: Não jogar 
fósforo e cigarros 

acesso na vegetação 
seca. 

Professora Malu: Muito 
bem, Foguinho... essa 

resposta eu vou deixar 
para vocês!

Professora Malu: Primeiro, 
vamos pensar como poderí-
amos evitar as queimadas. 

O que vocês acham?
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Foguinho: Professora o meu 
grupo vai sugerir a Roça no 
Toco, que é um tipo de roça 

realizada em área virgem, que 
substitui a destoca, ou seja, a 
retirada da vegetação de maior 

porte primeiro e depois a de 
menor porte... todo o produto 

pode ser transformado em 
lenha ou carvão.

isabel: O meu 
grupo defende os sistemas 

agroflorestais que são 
formas de uso e manejo da 
terra nas quais árvores ou 
arbustos são utilizados em 

conjunto com a agricultura 
e/ ou com animais numa 
mesma área, ao mesmo 

tempo ou numa sequência 
de tempo.

pedro: o meu grupo propõe o Plantio 
Direto, ou seja, dispensa a aração e a grada-
gem... essa técnica traz uma série de benefí-
cios ao agricultor e ao meio ambiente pela 

manutenção da palhada na superfície do 
solo, pelo incremento gradual da matéria 

orgânica e, consequentemente, melhoria da 
sua estrutura física e da própria biologia 

do solo, entre outros.

Professora Malu: Muito bem, turma. Agora 
vocês vão pesquisar em grupo e dar 

respostas para a pergunta do Foguinho: 
“como limpar e preparar a roça sem utili-

zar a queimada?”
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Professora Malu: Para 
ajudar na Pesquisa de 

vocês, vou deixar algumas 
sugestões de material de 

pesquisa.

Ministério do Meio Ambiente
https://www.mma.gov.br/

Ibama - O Instituto Brasileiro de Geogra�a e Estatística. 
https://www.ibama.gov.br/

INPE - Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais.
https://www.inpe.br

IMESC - Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e 
Cartográ�cos.

http://www.imesc.ma.gov.br/ 
https://www.planalto.gov.br/ código – �orestal

https://www.codo.ma.gov.br › leis/ - código de postura de 
Codó – MA

https: www.codo.ma.gov.br / - código de meio ambiente de 
Codó – MA.

MURAL COM LINKS DE PESQUISA 
SOBRE QUEIMADAS 
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A aula finalizou, mas todos os alunos ficaram bastante intrigados com o que 
aprenderam. A vontade deles eram compartilhar o que estudaram com seus 
familiares e amigos da comunidade. O perigo das queimadas era real, tanto para 
saúde como para o meio ambiente. Por isso, é preciso agir com sabedoria!  

Foguinho: a escola poderia 
organizar uma palestra 

coma a comunidade e 
alunos, com a presença do 
corpo de bombeiros mili-

tar, seria legal!

Tostão: a escola poderia 
fazer um projeto sobre 
queimadas com a parti-
cipação da comunidade.

Amanda: nós poderíamos 
fazer panfletos infor-
mativos sobre queima-

das e entregar na 
comunidade.

Pedro: 
poderíamos organi-
zar uma peça tea-
tral sobre queima-
das e convidar toda 

comunidade para 
assistir, seria bem 

divertido!'

Professora Malu: Muito bem turma! Então 
vamos agora disseminar essas informações que 
vocês aprenderam... vamos começar uma campa-

nha de informação e conscientização pela 
nossa comunidade... vamos trabalhar em con-
junto para podermos modificar essa situação 

em preservar nosso meio ambiente! Quais 
sugestões vocês tem para executarmos essas 

atividades?
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Foguinho: O projeto 
sobre queimada está 

sendo muito importante. 
precisamos colocar em 
prática aqui em nossa 

comunidade, pois existem 
muitas ocorrências com 

fogo. 

Tostão: verdade! Aprendi 
muitas coisas sobre queimadas 
como recita Ferreira gullar no 

trecho de seu poema; Poemas Portu-
gueses, fonte, flor em fogo, quem é 
que nos espera por detras da noite? 
a siuação das queimadas me deixa 

bastante apreensirvo.
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Nada vos oferto
além destas mortes
de que me alimento

Caminhos não há
Mas os pés na grama
os inventarão

Aqui se inicia
uma viagem clara
para a encantação

Fonte, flor em fogo,
quem é que nos espera
por detrás da noite ?

Nada vos sovino:
com a minha incerteza
vos ilumino

POEMAS PORTUGUESES
Ferreira Gullar



Foguinho: O projeto 
sobre queimada está 

sendo muito importante. 
precisamos colocar em 
prática aqui em nossa 

comunidade, pois existem 
muitas ocorrências com 

fogo. 

Tostão: verdade! Aprendi 
muitas coisas sobre queimadas 
como recita Ferreira gullar no 

trecho de seu poema; Poemas Portu-
gueses, fonte, flor em fogo, quem é 
que nos espera por detras da noite? 
a siuação das queimadas me deixa 

bastante apreensirvo.

Nada vos oferto
além destas mortes
de que me alimento

Caminhos não há
Mas os pés na grama
os inventarão

Aqui se inicia
uma viagem clara
para a encantação

Fonte, flor em fogo,
quem é que nos espera
por detrás da noite ?

Nada vos sovino:
com a minha incerteza
vos ilumino

POEMAS PORTUGUESES
Ferreira Gullar

25



26



27

AS QUEIMADAS E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Desde os primórdios, o fogo é utilizado pelo homem como suporte 
essencial para sua sobrevivência, principalmente em segmentos como 
caça, proteção contra animais selvagens, aquecimento corporal e nos 
afazeres domésticos. Segundo Ferreira (2011) embora a descoberta do 
fogo tenha sido um grande avanço para os seres humanos, seu uso in-
discriminado também registrou eventos que comprometeram a seguran-
ça do homem. 

Nesse contexto, adentrou-se nos eventos de queimadas e incên-
dios onde o fogo é usado como dispositivo. É necessário que se faça ini-
cialmente uma distinção entre esses termos, incêndios e queimadas. O 
ato do “incêndio”, segundo Ferreira (2011), se configura em um processo 
de queima descontrolada, que pode causar diferentes impactos para o 
meio ambiente, assim como para a sociedade. Podendo ocorrer de forma 
natural, como, por exemplo, os causados por raios, de forma aciden-
tal ou de maneira criminosa, sendo que esse último, inevitavelmente, é 
provocado por ação do homem. Já o termo “Queimado”, como o próprio 
nome sugere, se caracteriza por queima de biomassas na forma “con-
trolada” e tem normalmente origem antrópica (provocada pelo homem), 
mas também pode surgir por razões naturais. Segundo Silva et.al (2017), 
existem dois tipos de queimadas de origem antrópica: (I) Queimadas 
Urbanas: muito utilizadas na limpeza de quintais, na queima de detritos, 
tais como: pneus, plásticos, papéis, restos de alimentos; (II) Queimadas 
Rurais: utilizadas principalmente na pecuária e agricultura de subsistên-
cia. Para Fearnside (2002), quando há uma queimada, além da liberação 
de gás carbônico (CO2), são liberados também gases-traços como meta-
no (CH4), monóxido de carbono (CO) e nitroso de oxigênio (N2O). 

Devido à semelhança e popularidade dos termos acima, Araújo 
(2019) destaca que a diferença entre o ato do incêndio e queimada con-
trolada em regiões florestais está pontualmente na ação e manejo do 
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fogo. Assim, o Incêndio florestal pode ser considerado como todo fogo 
em uma determinada região que se apresenta sem controle e que se 
incide sobre qualquer forma de vegetação, podendo tanto ser provocado 
pelo homem (intencional ou por negligência) como por causa natural (por 
exemplo: causado por raios). Já a queimada controlada é uma técnica 
agrícola ou florestal em que o fogo é utilizado de forma racional, em ou-
tras palavras, tendo o controle da sua intensidade e limitado a uma área 
predeterminada, atuando como um fator de produção. 

No que concerne à legalidade sobre ato das queimadas, pesqui-
sas que tratam dessa situação no Brasil, indicam que é uma prática ain-
da muito presente em todo o território nacional, apesar da Legislação 
Ambiental Brasileira1 ser bastante clara quanto à proibição do uso de 
fogo para queimar qualquer tipo de vegetação, seja ela nativa ou não. 
“A prática de queimadas enquadra-se na Lei de Crimes Ambientais con-
tra a Natureza, n° 9.605, de 12/02/1998 tipificada como crime ambiental 
com possibilidade de reclusão de 1(um) a 4(quatro) anos, além de mul-
ta”. (MACEDO; BIAZUSSI, 2017). Conforme dados do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais – INPE, por meio do Programa de Controle de 
Queimadas2 registrou-se no ano de 2018, 1.806.716 focos de queima-
das. Nessa mesma direção, o ano de 2019 terminou com 318 mil km² 
de áreas florestais consumidas pelo fogo, ou seja, os últimos registros 
configuram-se em quase o dobro do registrado no ano anterior (aumento 
de 86%).

Segundo Ferreira (2011), no Brasil, a prática das queimadas tem 

1 Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012, dispõe sobre a proteção da vegetação nativa; altera as 
Leis nos 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 de dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de 
dezembro de 2006; revoga as Leis nos 4.771, de 15 de setembro de 1965 e 7.754, de 14 de abril 
de 1989; e a Medida Provisória no 2.166-67, de 24 de agosto de 2001; e dá outras providências. 
Art. 1ºA. Essa lei estabelece normas gerais sobre a proteção da vegetação, áreas de Preservação 
Permanente e as Áreas de Reserva Legal; a exploração florestal, o suprimento de matéria-prima flo-
restal, o controle da origem dos produtos florestais e o controle e prevenção dos incêndios florestais, 
e prevê instrumentos econômicos e financeiros para o alcance de seus objetivos. (Incluído pela Lei 
no 12.727, de 2012). (BRASIL, 2012.).
2 O programa de controle de queimadas, está disponível em: http://queimadas.dgi.inpe.br/queima-
das, desenvolvido no INPE, Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. Ele inclui o monitoramento 
operacional de focos de queimadas e de incêndios florestais detectados por satélites, e o cálculo e 
previsão do risco de fogo da vegetação em todo território nacional. (INEP, 2018).
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sido utilizada ao longo de toda sua história, sendo provocadas, pelo ho-
mem, principalmente, de forma intencional.  Esse tipo de ocorrência é 
predominante na estação seca quando a vegetação está mais propensa 
a se inflamar e, nesse caso, as causas podem ser tanto por interesses 
agrícolas quanto por acidentes, como no caso de atividades de “lazer” 
(prática de brincadeiras com balões e queima de fogos de artifício), ou 
ainda, por descarte inapropriado de pontas de cigarros. 

Quando utilizada na renovação dos pastos, as queimadas apre-
sentam etapas distintas, onde a primeira se destina a limpeza da região 
de interesse, na sua totalidade e a segunda se destina a eliminação de 
resíduos remanescentes, ou seja, resíduos de árvores, galhos secos 
e pedaços de madeiras que não foram destruídos na queimada inicial, 
“técnica agrícola de origem indígena, significa empilhar e tornar a queimar 
troncos e galhos não consumidos em uma primeira queima.”(NEVES; 
MURRIETA; ADAMS, 2012). 

Ressalta-se que essa segunda etapa é também denominada de 
“coivara” em algumas regiões do interior do Brasil, principalmente em 
algumas localidades da região do Nordeste. Segundo Munari (2009), a 
“coivara” é a mais antiga intervenção humana no meio ambiente, configu-
rando-se como um sistema de manejo praticado ainda pelas populações 
tradicionais. 

A região Nordeste é uma área com grandes incidências de queima-
das devido à sua localização geográfica, sazonalidade climática, e dos 
aspectos culturais agrícola (INPE, 2018). De acordo com o Instituto Ma-
ranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográficos (IMESC, 2018), 
no terceiro trimestre de 2018, o Maranhão apresentou o quantitativo de 
230.314 focos de incêndios, representando 23% das queimadas regis-
tradas no país, isso perante um montante de 1.004.884 focos registrados 
em todo o Brasil, ou seja, um pouco mais de 1.095 por dia. 

Segundo o IMESC (2019), no segundo trimestre de 2019, foram 
registrados um total de 154.811 focos de queimadas no país. Entre os 
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Estados com maior quantitativo de focos de queimadas na região nor-
destina, o Maranhão ocupou o primeiro lugar, com 7.164 focos no se-
gundo trimestre de 2019, seguido pelos estados da Bahia, com o total de 
6.189 (34.4%) e Piauí, com 3.416 (19.03%) focos. Já no primeiro trimes-
tre de 2020, foi registrado um total de 197 focos de queimadas no País. 
Especificamente na Região Nordeste, esse número chegou ao patamar 
de 1.226 focos, sendo que destes, 16% foram registrados no Maranhão. 
Vale ressaltar que, nesse primeiro trimestre, o Maranhão registrou uma 
diminuição de 76,6%, em comparação ao mesmo período de 2019.

Nessa perspectiva, a indagação que surge se concentra no motivo 
de não se tratar no contexto escolar sobre a precaução das queimadas 
como tema essencial no currículo escolar. Entendendo que a escola é um 
espaço de trabalho de questões socioambientais, tratar sobre queimadas 
é fundamental para evidenciar o sentido da luta ambiental e fortalecer as 
bases da formação cidadã e ecológica. 

O ensino de Ciências atualmente tem ganhado contornos de elo 
entre os saberes na construção do exercício da cidadania e para tanto 
deve desenvolver competências para a formação de cidadãos críticos, 
que tomem decisões relevantes na sociedade sob aspectos científicos, 
tecnológicos e ambientais. Santos e Schnetzler (2003), afirmam que 
“educar para cidadania, sem restringir a escola ao papel de preparação 
do indivíduo maleável e manipulável, é a grande tarefa que se defrontam 
hoje os professores de Ciências”. 

Portanto, concorda-se com Leff (2015), quando afirma que se deve 
respeitar os princípios da ação e dos saberes ambientais, visando romper 
com o silêncio da globalização econômica e com o círculo vicioso de caráter 
e codestrutivo da classe dominante. Segundo o mesmo autor a cidadania 
ambiental é constituída pelos movimentos e lutas que buscaram legitimar di-
reitos perdidos pelo processo de desenvolvimento econômico global e pela 
degradação antrópica do planeta, onde a lógica do poder de mercado pro-
dutivo está sendo a marca registrada do mundo globalizado. 
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Assim, uma educação voltada para a cidadania ambiental tem 
como proposta uma pedagogia crítica e dialógica para formação do ci-
dadão com atitudes e sensibilidades ecologicamente corretas. Segundo 
Loureiro (2012), ao se dar destaque à práxis educativa, crítica e dialógica 
é preciso estruturar processos participativos que favoreçam a superação 
das relações de poder consolidadas e garantir o exercício da cidadania, 
principalmente dos que se encontram em situação de maior vulnerabili-
dade socioambiental.

Na perspectiva de formar cidadão com atitude, comportamento e 
sensibilidade ecologicamente aceitável, o ensino de ciências e a Edu-
cação Ambiental configuram-se em campos privilegiados nas relações, 
desafios e construção do conhecimento para o enfrentamento de situa-
ções do cotidiano, dentre as quais estão questões relacionadas com a 
destruição do meio ambiente, em destaque as queimadas. 

AS QUEIMADAS NO MUNICIPIO DE CODÓ – MARANHÃO

No município de Codó/Maranhão, a prática da queimada teve no 
ano de 2019, um registro médio de 07 a 12 ocorrências de incêndios 
florestais diários, segundo dados fornecidos pelo Corpo de Bombeiros 
Militar do Maranhão - CBMMA, 15ª Companhia Independente de Bom-
beiro Militar, com sede no Município Codó - MA. A rotina das queimadas 
no município não se difere do restante do país, ou seja, são anuais e 
estão alinhadas a fatores climáticos, vegetacionais, bem como culturais. 
Assim como, em boa parte dos municípios maranhenses a permissão e 
monitoramento de queimadas, na maioria das vezes, são ignorados pela 
maioria dos produtores agrícolas, locais. 

Segundo Cavalcante, Menecozi e Paixão (2016), do ponto de vista 
de alguns agricultores, a queimada é uma técnica eficiente. O mesmo au-
tor salienta que as queimadas usadas como ações de limpeza e preparo 
do solo para o plantio são práticas realizadas por muitos agricultores, 
principalmente aqueles com menos recursos financeiros.
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No entanto, usar o fogo com esses objetivos não traz nenhum be-
nefício ao produtor, pelo contrário, essa prática é primitiva e causa danos 
ao solo e aos demais recursos naturais. Além do empobrecimento do 
solo, as queimadas emitem fumaças prejudiciais à saúde das pessoas e 
dos animais, e contribuem para o aquecimento global.

Figuras 1: Regiões de Codó/Maranhão que sofrem queimadas.

Fonte: Arquivo próprio dos autores (2020).

Segundo Lemos e Sousa (2018), dos recursos naturais ainda abun-
dantes no estado do Maranhão destaca-se a palmeira de babaçu (Orbignya 
phalerata). A microrregião do Médio Mearim maranhense concentra uma 
das maiores áreas contínuas de palmeiras nativas de babaçu. Trata-se da 
mais relevante característica ecológica da região, que recebeu nome espe-
cífico de Região dos Cocais. 

Porém, segundo Moreira (2013), a exploração do babaçu há muito é 
negligenciada em âmbito regional e a exploração dos recursos e subprodu-
tos dessa palmácea pouco se desenvolveu como possibilidade de geração 
de emprego e renda às comunidades do interior do Maranhão; fato que até 
meados da dos anos 2010, tem suas marcas traçadas tanto pela desigual-
dade social quanto pela falta de perspectivas das famílias quebradeiras de 
coco. A importância econômica e social dessa palmeira ainda não foi sufi-
cientemente evidenciada pelos elaboradores de políticas públicas.  
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      Figuras 2: Regiões dos cocais no município de Codó – MA.

      Fonte: Arquivo próprio dos autores (2020).

Por causa da grande concentração dessa palmeira, a região pas-
sa continuamente por agressão massiva de desmatamento, tanto por 
criadores de gado quanto por agricultores familiares. Segundo Lemos; 
Sousa (2018), o processo de devastação de babaçuais ocorre em duas 
vertentes. A primeira é provocada por fazendeiros de diferentes portes, 
que eliminam as palmeiras e toda a vegetação arbustiva ou arbórea para 
dar lugar a pastagens. A segunda vertente é a da destruição provocada 
pelos agricultores familiares, que eliminam as palmeiras de babaçu, por 
meio de queimadas para cultivarem novas lavouras. Agindo assim, con-
seguem trabalhar no lote, por no máximo dois períodos subsequentes, 
onde depois desse tempo, terão que buscar novas áreas para repetirem 
o processo de limpeza e novo cultivo (a chamada lavora itinerante).

Figuras 3: Quebradeiras de coco no desempenho de suas atividades no mu-
nicípio Codó – MA.

     Fontes: Interativacomunicação.com.br (2017)
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Ressalta-se ainda que o babaçu tem grande importância social e 
econômica para as famílias rurais, entre as razões, destaca-se a produ-
ção dos cocos que ocorre justamente quando não há atividades de traba-
lho nas áreas rurais – ela não coincide com as colheitas de arroz, feijão 
e milho. Essa atividade dá destaque às “quebradeiras de coco babaçu”, 
como são conhecidas as mulheres que aprendem, desde a infância, a 
manusear e quebrar os cocos extraídos dessas palmeiras, representan-
do uma figura emblemática e, ao mesmo tempo sendo renda para suas 
famílias. No município de Codó/MA, essa atividade está presente no co-
tidiano das mulheres-mães de famílias da zona rural, onde desde 1999, 
elas se organizaram fundando a Associação Comunitária dos Trabalha-
dores no Beneficiamento do Babaçu. Na atualidade, essa associação já 
possui 180 pessoas incluídas. 

Aliando a problemática das queimadas em Codó ao contexto do ensi-
no, destaca-se a educação ambiental como instrumento estratégico, crítico 
e reflexivo na construção de valores e formação do sujeito. Assim, cabe ao 
professor de ciências, uma vez que ocupa um espaço privilegiado dentro 
desse contexto, instigar a formação de um sujeito ecológico ao trazer para 
o ambiente de sala de aula as problemáticas locais, objetivando por meio 
de suas sequências didáticas o desenvolvimento de uma educação cien-
tifica. Fomentando saberes global e fundamentados na teoria cientifica, o 
que consequentemente resultará na criação de condições de tomadas de 
ações que tragam melhorias na qualidade de vida da própria comunidade 
(CARVALHO, 2012). 

Ainda segundo Carvalho (2012), atividades educacionais voltadas 
para o cuidado com a natureza preconizam um tipo de sensibilidade eco-
lógica fundada na crença de uma relação simétrica e de alteridade entre os 
interesses das sociedades e os processos naturais. Nesse sentido, pode-se 
inferir que a alfabetização científica com ênfase nas questões ambientais, 
pode favorecer ao sujeito desenvolvimento de competências e habilidades 
para uma leitura mais crítica e reflexiva do contexto socioambiental.
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PARA SABER MAIS

Prezado (a) Professor e professora

Na intenção de lhes ajudar constitui-se uma bagagem de informa-
ções de base legal nacional e acadêmica sobre o tema das queimadas, 
mostra-se a seguir um rol das legislações mais importantes que tratam 
de maneira geral sobre as orientações de preservação do meio ambien-
te, tendo como destaque o tema de maior interesse desse instrumento 
educacional - queimadas.

•	 Constituição da República Federativa do Brasil (de 05 de ou-
tubro de 1988). No capitulo VI, assegura a efetividade dos di-
reitos e deveres sobre o meio ambiente. O art. 225 destaca que 
todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de 
vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de 
defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.

•	 Código de Processo Penal brasileiro 2017. No Título VIII – trata 
dos crimes contra a incolumidade pública e dos crimes de perigo 
comum, como no caso do “Incêndio”, intitulado como prática cri-
minosa sujeita a pena e multas.

•	 Lei nº 9.605, DE 12 de fevereiro de 1998. Dispõe sobre as san-
ções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades 
lesivas ao meio ambiente. A importância da Lei dos Crimes Am-
bientais reside no fato de que, pela primeira vez no Brasil, o crime 
ambiental passou a ser tipificado, com possibilidade de sanção a 
quem agride o meio ambiente. Para defender a natureza é preci-
so combater o crime e a impunidade ambiental.

•	 Lei nº 12.305, de 02 agosto 2010. Institui a Política Nacional de 
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Resíduos Sólidos. Essa legislação tem como instrumento princi-
pal as ações de educação ambiental para promoção da não gera-
ção de resíduos sólidos.

•	 Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012. Instituído o novo Código 
Florestal. Essa lei tem compromisso soberano do Brasil com a 
preservação das suas florestas e demais formas de vegetação 
nativa, bem como da biodiversidade, do solo, dos recursos hídri-
cos e da integridade do sistema climático, para o bem-estar das 
gerações presentes e futuras. Prever ação governamental de pro-
teção e uso sustentável de florestas e fomento à pesquisa cien-
tífica e tecnológica na busca da inovação para o uso sustentável 
do solo e da água, a recuperação e a preservação das florestas e 
demais formas de vegetação nativa.

•	 Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, essa legislação visa pro-
mover a educação ambiental como componente essencial e per-
manente da educação brasileira. Instituiu a Política Nacional de 
Educação Ambiental (PNEA). No campo educacional essa lei 
busca fortalecer o desenvolvimento de ações voltadas ao meio 
ambiente em suas múltiplas e complexas relações, envolvendo 
vários aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, sócias, 
econômicos, científicos, culturais e éticos. 

•	 A Lei nº 9.279, de 20 de outubro de 2010, que institui a Política Estadual 
de Educação Ambiental e o Sistema Estadual de Educação Ambiental 
do Maranhão, disciplina que o Plano Estadual de Educação Ambiental. 
Trata-se do principal instrumento balizador das políticas, dos programas 
e projetos de Educação Ambiental do estado. Essa lei visa contemplar a 
educação ambiental as políticas públicas e áreas do conhecimento, de 
modo que contemple toda a gestão ambiental criando uma visão global 
e abrangente da questão ambiental, visualizando os aspectos físicos e 
histórico-sociais, assim como as articulações entre a escala local e pla-
netária dos problemas ambientais. 

•	 A Lei Estadual nº 4.734, de 18 de junho de 1986. Proíbe a der-
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rubada de palmeira de babaçu e dá outras providências. Conheci-
da como lei do Babaçu Livre essa legislação assegura aos povos 
e comunidades tradicionais maranhense o livre acesso ao modo 
de produção e sustento, preservando assim, as palmeiras de ba-
baçu como bem natural da coletividade.

•	 A Lei nº 952/91 de 20 de dezembro de 1991, institui o código de 
postura do município de Codó/MA. Essa legislação é pertinente 
à fiscalização municipal sobre higiene pública, meio ambiente e 
funcionamento das atividades industriais, comerciais e de servi-
ços, bem como o relacionamento entre os cidadãos e o Poder 
Público de Polícia do Município, serão regidos pelo presente Có-
digo. Estabelece no Art. 36, sanções relativas às queimadas.

•	 A Lei 1.567, de 22 dezembro de 2011, institui o Código de Meio 
Ambiente do Município de Codó. A Política Municipal de Meio 
Ambiente tem por finalidade a preservação, conservação, defe-
sa, recuperação e melhoria do meio ambiente, como bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida. 

•	 A Lei nº 1.656 de 30 de agosto de 2013, que dispõe sobre a 
Educação Ambiental, instituindo a Política Municipal de Educação 
Ambiental. A legislação visa estabelecer diretrizes para execução 
das políticas de educação ambiental do município de Codó/MA, 
tendo como foco principal a formação dos sujeitos, o pluralismo e 
a diversidade cultural, a vinculação entre ética, educação, traba-
lho e práticas sócias. Visa ainda o incentivo de estudos e pesqui-
sas na área ambiental.

•	 A Lei nº 1.685, de 10 de abril de 2014, instituiu a Semana de 
Conscientização em todo o território do município de Codó/MA. A le-
gislação visa promover a compreensão de que é fundamental que a 
comunidade e sujeitos, mudem suas atitudes com relação a uso dos 
recursos naturais e das questões ambientais, essa promoção busca 
ainda, envolver diversas entidades entre elas as escolas como veí-
culo de conscientização da preservação ambiental.
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

Com o objetivo de fomentar a teoria aliada à prática pelo viés do 
ensino de ciências atrelado a uma educação ambiental contextualizada, 
crítica e reflexiva, julgou-se pertinente sugerir algumas atividades aos 
professores, como instrumento didático para embasar os conteúdos so-
bre as queimadas trabalhados em sala de aula. 

Nessa perspectiva se optou por jogos educativos na vertente do 
tema de queimadas, entendendo que a função educativa do jogo opor-
tuniza a aprendizagem significativa do indivíduo. Por ser uma atividade 
lúdica, o jogo se aproxima da apropriação de saberes atravessando a 
compreensão de mundo. De maneira geral, o lúdico é uma estratégia 
insubstituível para ser usada como estímulo na construção do conheci-
mento humano e na progressão das diferentes habilidades operatórias, 
além disso, é uma importante ferramenta de progresso pessoal e de al-
cance de objetivos institucionais. 

Para Leandro (2012), o elemento que separa o caráter lúdico e livre 
da função didática no jogo é o fato de que os jogos didáticos são desen-
volvidos com a intenção pedagógica explícita de estimular uma aprendi-
zagem, de conhecimentos e habilidades específicas, a fim de possibilitar 
a construção de novos conceitos.  Vale ressaltar que as crianças e ado-
lescentes tem direitos assegurados para brincar, praticar esportes e di-
vertir-se, postados na Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, denominada 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), que acrescenta no Capítulo 
II, Art. 16°, Inciso IV (BRASIL, 1990).

Para Kishimoto (2011), o brinquedo propõe a criação de um mundo 
imaginário na pessoa em formação e dependendo da idade pode favore-
cer variados níveis de desenvolvimento do cognitivo. Para o pré-escolar 
de 3 anos, está carregado de animismo. Já para a idade de 5 a 6 anos, 
integra predominantemente elementos da realidade. Quando se estende 
a idades maiores as contribuições variam de acordo com a cultura im-
pregnadas na sociedade. 
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De uma forma geral, o brincar é uma ação livre que surge a qual-
quer hora. Ela dá prazer, relaxa, envolve, ensina regras, linguagens, de-
senvolve habilidades e não exige como condição um produto final. Vários 
autores da área do lúdico defendem que a opção pelo brincar desde o iní-
cio da educação infantil é o que garante a cidadania da criança e ações 
pedagógicas de maior qualidade. O brincar faz parte do cotidiano e é 
necessidade do ser humano, sendo uma atividade livre e social que con-
tribui para o conhecimento e interação entre os pares (OLIVEIRA 2015).

 Nessa perspectiva, as atividades propostas no paradidático es-
tão voltadas para o entendimento dos conteúdos científicos sobre quei-
madas, porém, buscando fundamentos na prática educativa crítica e re-
flexiva, na intenção de despertar o repensar a ação do sujeito. Dessa 
forma, apresentam-se quatro sugestões que entendemos poder ajudar 
os professores de ciências a construírem e aprimorarem o conteúdo em 
questão:

ATIVIDADE 1: Caça-Palavras – Sobre queimadas

•	Objetivo
•	Trabalhar com alunos jogo temático de caça-palavra sobre as 

queimadas - essa atividade pode auxiliar na comunicação, leitura, escri-
ta, na socialização das ideias e ativar os pensamentos imaginativo dos 
alunos sobre os riscos das queimadas para o meio ambiente.

•	Promover aos alunos momentos para refletir, identificar e familia-
rizar – se com palavras relativas às queimadas.

ATIVIDADE 2: Palavras cruzadas – Sobre queimadas

•	Objetivo
•	Trabalhar com alunos jogo temático de palavras cruzadas sobre 
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as queimadas - essa atividade pode auxiliar na comunicação, leitura, 
escrita, no exercício do raciocínio lógico, auxiliando nas resoluções de 
problemas na percepção socialização das ideias imaginativas dos alunos 
sobre os riscos das queimadas para o meio ambiente.

•	Promover aos alunos o exercício do raciocínio em identificar pala-
vras   relativas as problemáticas das queimadas no meio ambiente.

•	
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